CRER NA TRINDADE 

Na Escritura Sagrada há referências à festa de Natal e Páscoa, de Ascensão e Pentecostes, porém nada se diz com respeito à festa da Trindade. “Um em três e três em um” são palavras da teologia, do jargão de exegetas. Em aulas de catecismo, ouvíamos falar de Deus que é Pai e Filho e Espírito Santo como três pessoas, sendo cada uma Deus e Deus sendo um só. Isso era chamado “mistério”, objeto da fé humilde, mas inalcançável para os amantes da razão. 

Apelava-se à figura do triângulo ou a três fósforos acesos, chamando a atenção para três que formavam um só. Tais expedientes já não correspondem às exigências da mentalidade  moderna (como tampouco correspondiam à mentalidade do passado). Hoje preferimos dizer que Deus nos é próximo como o coração de uma pessoa amiga. Servem de nome para ele: amor sem limites, fundamento de todo ser, parceiro na viagem, compaixão, libertação. 
Tais qualificações se fundamentam na Bíblia, embora Deus sempre permaneça para todos um mistério indecifrável, habitando em uma luz inacessível. Parece que, atualmente, não sentimos tanta necessidade de demonstrar a existência e a natureza de Deus. Reconhecemos que o acesso a Deus não pode ser mono-lógico (palavra de um só), uma vez que Deus é um ser “dia-lógico”  ou comunicativo, multifacetado, sempre além de algo monolítico com padrões fechados. 

Nenhuma instituição ou religião pode ter o monopólio sobre Deus, sendo que a humanidade toda – para captar algo de seu mistério – tem de fazer-se ouvinte atento e humilde, muito acima de toda espécie de limites. Já não nos bastam os termos filosóficos de tempos antigos. Almejamos um convívio cordial, na abertura da confiança e longe da aridez de ritos e dogmas. Agradam-nos narrações, também as da Bíblia, em que experiências de fé aludem a Deus. 

Jesus se fez testemunho exemplar, apresentando um  Deus tão próximo e amigo a ponto de sentir-se na condição de filho frente ao Pai, possuído por seu mistério, e portador – como toda pessoa – de bens infinitos. Daí sua postura de lutar por  justiça e compaixão a favor de todos, de preferência em prol dos menos valorizados. Até os aparentemente indignos desfrutam da filiação divina, merecendo o respeito de todos, longe de todo preconceito e discriminação. 

Esse jeito filial de Jesus, sabendo-se unido ao Pai e devedor de seus irmãos em serviço libertador, é o chamado “espírito”  que nos ensina o caminho da Boa Nova do Evangelho. Deus não é uma onipotência distante, mas um amor compassivo próximo. Ele já não merece ser abordado como Pai “que está no céu” , pois ele se move “na terra”, em nosso coração e nas relações fraternas que construímos. Em Deus, somos filhos e templos de seu espírito. 

*    *    * 
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